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O capim-colonião (Urochloa maxima (Jacq.) R. D. Webster, Poaceae) é uma gramínea exótica invasora que 
causa muitos problemas para restauração ecológica. Este estudo teve o objetivo de testar a capina manual 
com uso de enxadas como técnica de supressão desta gramínea num reflorestamento com o sub-bosque 
dominado há quase 20 anos. Para se avaliar as respostas da regeneração, 45 parcelas de 5x5m distribuídas 
em três tratamentos (controle, capina manual por dois anos e abandono por dois anos, e capina manual por 
um ano e abandono por três anos) foram avaliadas durante quatro anos. Um novo controle com 15 parcelas 
foi instalado para verificar se a sucessiva visitação às parcelas influenciou a regeneração indesejadamente. 
As plântulas de U. maxima que se instalaram nas parcelas de remoção foram contadas e removidas a cada 
quatro meses, e essas decaíram conforme a repetição das remoções. Houve aumento da abundância de 
espécies pioneiras após seis meses de capina manual. Após um e dois anos, a abundância total, a abun-
dância de espécies arbóreas, de espécies com dispersão abiótica, a abundância e a riqueza de espécies 
pioneiras aumentou nas áreas capinadas. Após quatro anos de capina, a abundância total, a abundância de 
espécies arbóreas, de espécies arbustivas, de espécies com dispersão abiótica e com dispersão biótica, de 
espécies pioneiras e não pioneiras, bem como a riqueza total, a riqueza de espécies arbustivas, de espécies 
com dispersão biótica e de espécies pioneiras aumentaram. Não foram encontradas diferenças entre os 
tratamentos de capina manual (por um ou por dois anos), nem entre o controle e o novo controle, assim, a 
presença dos pesquisadores na área não afetou significativamente a regeneração. Além disso, a técnica de 
capina manual se mostrou eficiente para a eliminação de U. maxima, desde que seja aplicada em áreas com 
cobertura florestal mais desenvolvida, em locais pontuais de infestação e mantidas as repetidas remoções 
pelo tempo mínimo de um ano. 
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